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ENCANTE OS SEUS OLHOS, VISITANDO 
AS NOSSAS EXPOSIÇÕES PERMANENTES 


SAÚL DE NAVARRO 


Há um ano, no seu “Oasis”, em 
Ipanema, entre coisas preciosas 
que recolhera nas suas viagens, 
morria Saul de Navarro, escritor, 
jornalista, artista enamorado da 
verdadeira Arte e da beleza, ra- 
ridades deste nosso mundo cre- 
puscular, desvairado por duas 
guerras mundiais. 

Do escritor e do artista já dis- 
seram cs seus irmãos espirituais, 
escritores e artistas, que lhe apre- 
ciaram a obra literaria, na emo- 
ção comovida dos seus necrologios. 

Pouco, porém, foi dito sobre a 
dominante preocupação dos seus 
ultimos anos de vida, alta e clara 
idéa diretriz dos sonhos que en- 
cheram de transcendente anseio 
esse periodo final da sua existên- 
cia terrena. 

E”, pois, sobre esse aspéto um 
tanto ignorado e esquecido da 
trepidante atividade de Saúl de 
Navarro que eu desejo falar, das 
colunas desta “Revista de Copa- 
cabana”, nas quais há um pouco 
do ruido das vagas e da policro- 
mia pagã das praias atlanticas, 
tão bem compreendidas pela alma 
iluminada do autor de “Prosas Re- 
beldes” e “Dança dos Simbolos”. 

Foi Saul, nessa etapa derradeira 
de sua vida, visceralmente, no sen- 
timento, na inteligência 2 na von- 
tade, um paladino da criança, um 
D. Quixote aureolado pelo seu so- 
nho, a esgrimir, não contra os 
moinhos de vento de herói de Cer- 
vantes, mas contra os inimigos 
sem conta, que agridem, na saúde 
do corpo e na saúde da alma, a 
infância de nossa terra. 

Seu ultimo livro “O Mundo que 
vai nascer”, introdução a urea 
vasta obra sobre todos os proble- 
mas da criança, mostra bem a 
grandeza de seu Ideal. 

Ele proprio o dissera, anuncian- 
do e prometendo os tomos seguin- 
tes, quando, entretanto, já a Mor- 
te havia decidido em contrário, na 
irrevogavel e iniludivel inexorabi- 
lidade das suas decisões: “... nas 
partes subsequentes far-se-á o seu 
desdobramento lógico e metodico, 
dentro do movimento gradual e 
progressivo de sua finalidade: a de 
tentar uma solução, condicionada 
ao tempo e ao espaço humanos, do 
problema fundamental de nossa 
Espécie... ”. 

O problema fundamental da Es- 
pécie Humana é o problema da 
criança. Ou o resolvem as gera- 
ções que se debatem entre as rui- 
nas do mundo que a guerra revol- 
veu, ou a propria Civilização estará 
votada a um eclipse de séculos. 

Não é porém da atividade inte- 
lectual de Saúl, em referência aos 
problemas da infância, que quere- 
mos tratar, pois, repetimos, sobre 
ela já disseram os que têm auto- 
ridade para faze-lo. 


Digamos algo sobre a infatiga- 
vel dobadoura em que se agitou o 
filósofo de “O Mundo que vai nas- 
cer? na angustiada febre de rea- 


lizar, objetivamente, o mais que 
lhe fosse possivel das suas ideali- 
zações. 


Era comovente essa luta tenaz, 
sem desanimos, contra a resistên- 
cia passiva do meio. X 

Acompanhei-o, muitas vezes, 
nessas caminhadas pelo deserto da 
incompreensão, vendo  fugir-nos, 
quasi sempre, a miragem engana- 
dora. E enquanto, descoroçoado, 
eu pensava em enrolar, melanco- 
licamente, os nossos planos, para 
guarda-los na gaveta das coisas 
mortas, êle jamais esmorecia, e 
voltava a bater às portas que ra- 
ramente se abrem, ás portas es- 
pêssas e surdas do egoismo hu- 
mano. 

Si, porém, não logrou Saúl doar 
às crianças da sua terra o Anchie- 
tal que sonhou, essa “Infantópole” 
magnifica, primeiro “ninho do fu- 
turo”?, modêlo fecundo de milhares 
de outros ninhos, para milhões de 
crianças, em todo o mundo, muito 
fez, no incansavel labor que absor- 
veu e consumiu o melhor da sua 
inteligência e do seu coração. 

O Anchietal, aliás, existiu, em- 
bora por pouco tempo, graças à 
generosidade de uma das nossas 
instituições de Serviço Social, a 
S. O. s. 


Os casos isolados em que Saúl 


intervinha foram, porém, numero- 
sos e resolvidos com êxito. 

São os grandes cerebrais tidos 
como sêres frios, impassiveis dian- 
te das dôres humanas, fechados na 
sua tôrre de marfim, onde não 
chegam os rumores da vida. O 
grande cerebral que foi Saúl de 
Navarro foi tambem, desmentindo 
a afirmação leviana que por ai cor- 
re, um grande sentimental, um co- 
ração transbordante de solidarie- 
dade humana. 


Sua grande coleção de bonecas, 
organizada pacientemente com os 
exemplares vindos de todas as par- 
tes do mundo, ele doou ao museu 
escolar da Prefeitura, para que pu- 
desse alegrar todas as crianças do 
Rio. 

Livros raros, exemplares de alto 
valor, vendeu-os para socorrer os 
seus afilhadinhos pobres. 

Peregrinava pelos ambulatórios 
de pediatria, interessando-se por 
pequeninos enfermos que protegia. 

Jornalista, atacou sempre a má 
imprensa, essa que ai está a inun- 
dar os lares com a sua moral de 
vingança e ódio, as suas glorifica- 
ções da violência, os seus handidos 
elevados a modêlos de virtude, as 
suas “girls” e “boys friends”, mo- 
cinhas e mocinhos idiotas, invul- 
neraveis e incriveis. 
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Não deverá êsse lado, o mais ne- 
bre da vida de Saúl, ficar ignora- 
do do público, dos que leram e ad- 
miraram a sua obra literária. 

No aniversário da sua morte, se- 
jam estas palavras a homenagem 
singela das crianças que ele amou 
e socorreu, e às quais deu genero- 
luminoso 
espirito, da sua energia, do seu 
coração. 

E, talvez, lendo estas linhas, uma 
lagrima de saudade um edeça 
olhos em que ele enxugou la- 
grimas de angústia e a comovida 
préce de uma criança se eleve pe- 
la sua grande alma... 


Marcello Fagundes 
3) 





A Colombo, em Copacabana, continúa sendo o ponto alto do mundanismo carioca. Ainda no último do 
mingo REVISTA DE COPACABANA fixou os lindos flagrantes desta página. 
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Joalheria Julio 


FSEL Rd COPACABANA 


GALERIA DUVIVIER — LOJA G 13 — Telefone 37-0711 
NA-CIDADE: 
AVENIDA RIO BRANCO, 106/108 — 7.º ANDAR — SALA 712 
— Telefone 22-0020 — 
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PECA SEMPRE O PRATO DO DIA NO RESTAURANTE 


AM BO 


REFEIÇÕES POPULARES — COZINHA Á MINUTA 


RUA CARVALHO DE MENDONÇA N.º 13-C 


TELEFONE 27-1356 (Galeria Duvivier) 
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ELHIROCITY 


“A MAIOR CASA DE DISCOS E MA TERIAL 
ELETRICO DE COPACABANA 


Os novos estabelecimentos co- 
merciais de Copacabana, Ipanema, 
Leme e Leblon deram-lhes fisiono- 
mia própria. Entre estes estabeleci- 
mentos realçamos as casas de discos 
e material de eletricidade, dos es- 
tabelecimentos desta espécie cumpre 
destacar pelas suas inúmeras sec- 
ções ELETROCITY, situada na Av. 
Copacabana 25. 

Firma das mais importantes da 
nossa praça, com grande capital, 
representando muitas indústrias, 
uma visita pelas diversas secções de 
ELETROCITY é um prazer. Mil e 
uma novidades encantam o visitan- 
te, dada a utilidade dos artigos 
apresentados. 

Muito evoluiu a indústria duran- 
te a guerra. Milhões de experiên- 
cias foram levadas a efeito pelas 
grandes fábricas. 

Assim, os aperfeiçoamentos em 
material de eletricidade são verda- 
deiramente revolucionários. Máqui- 
nas moderníssimas concorrem, cem 
por cento, para o bem-estar mate- 


rial do homem. A eletricidade, por 
exemplo, revolucionou os lares mo- 
dernos. As máquinas de lavar rou- 
pa apresentam grandes aperfeiçoa- 
mentos. Os novos tipos, independen- 
temente de lavarem tecido, sem pe- 
rigo e as inconveniências das que- 
bras de botões como acontecia anti- 
gamente; também se encarregam 
automaticamente da secagem da 
roupa, não precisando, por con- 
seguinte, que a dona de casa mo- 
derna se preocupe: vái chover ? ou 
deixa de chover ? para ter em dia 
o serviço do lar ! 


A MAIS FAMOSA DISCOTECA DE 
COPACABANA 


Uma das maiores secções de ELE- 
TROCITY é a discoteca. As mais 
lindas páginas musicais, do gêne- 
ro popular ao clássico, são encon- 
tradas ali. Duas espaçosas cabi- 
nes facilitam, aos ouvintes da boa 
música, a comodidade na escolha 
do disco de sua preferência. 
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ELETROLAS DE TODOS OS 
TIPOS 


O cliente de ELETROCITY não 
necessita de se preocupar com o es- 
tilo do modelo da eletrola de sua 
preferência. Para qualquer tipo de 
móvel há rica caixa de eletrola cor- 
respondente. 


BIJUTERIAS 


A secção de bijuterias de ELE- 
TROCITY é uma das mais origi- 
nais do bairro. Ricos artigos para 
presentes guarnecem seus mos- 
truários, constituindo permanente 
motivo de atração para as nossas 
elegantes. Originalidade em artigo 
de bijuteria, só em ELETROCITY, 


UMA CASA ABERTA ATÉ 22 
HORAS 


ELETROCITY inaugurou em Co- 
pacabana o comércio noturno, per- 
manecendo todas as suas secções 
em funcionamento até 22 horas. 


CASA RADAR 


Arte popular portuguesa 


Exposição e Vendas 





Situada na Rua Barata Ribeiro, 
363, lojas A e B, a CASA RADAR, 
a mais completa oficina eletro-téc- 
nica a serviço das casas de rádio 
da zona sul, acaba de inaugurar 
numa de suas lojas originalíssima 
secção de ARTIGOS PARA PRE- 
SENTES e BRINQUEDOS POR- 
TUGUESES. A rica exposição vem 
sendo visitada pelos admiradores 
das coisas portuguesas expostas, 
com raro gôsto, pelo engenheiro Al- 
varo Spencer, proprietário da CASA 
RADAR. 

Visitando-se as exposições da 
CASA RADAR, pode-se sentir per- 
leitamente como está adiantada a 
indústria de brinquedos em Portu- 
gal, encontrando-se em exposição 
no conhecido estabelecimento até 


automóveis de matéria plástica, na 
linha e no tipo dos últimos mode- 
los de 1947. Brinquedos, os mais en- 
genhosos, vimos ali em exposição, 
atestando o cuidado da execução e 
a finalidade instrutiva. 


AS MAIS RICAS BONECAS. 


Expõe também a CASA RADAR 
rica exposição de bonecas das vá- 
rias regiões de Portugal. Encantam 
pela perfeição e o gôsto com que 
foram vestidas. Nessa mesma seu- 
ção ressaltam aos olhos do visitan- 
te da CASA RADAR alguns dos já 
célebres bonecos de madeira de 
PILÓ, o famoso artista português 
que vem de realizar com o mais 
completo êxito sensacional exposi- 
ção na A.B.I. 


TRABALHOS DE AGULHA E AR- 
TIGOS PARA PRESENTES 


Os trabalhos de agulhas — e são 
tantos os admiradores no Brasil dos 
trabalhos de agulha portugueses — 
constituem outra interessante sec- 
ção inaugurada pela CASA RADAR. 
Ricas toalhas, centros de mesa, 
guarda-napos, bolsas, enfeites de 
paredes, maravilhas de paciência e 
perfeição inigualáveis. 

Na mesma secção de objetos por- 
tugueses, em tão boa hora inaugu- 
rada pela CASA RADAR, notam-se 
lindos jarros, jarrões de afamados 
fabricantes lusos. Há também, em 
madeira, várias maravilhas como 
porta-joias, costureiros e cigarreiros 


GCASARADAÃR 


Ge lhad elias) 
BARATA 


RUA 
TELEFONE 26-6040 
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A. SPENCER & CIA. LTDA. 


ERiBeRiamo als Re 


RIBEIRO N.º 


A BERTO 


Rádios 
363, Lojas Ace B 
ATE 22 HORAS 
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Exposição PERMANENTE 


LANCIA 





SociEDADE IMPORTADORA MERCANTIL “TORRE” 


REPRESENTANTES E IMPORTADORES 


N R.RODOLFO DANTAS,6-A - TELS.:37-1403-37-1622 
R. 7 SETEMBRO, 65-6.º AND. S/64 - TEL.: 43-7569 
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Mais de 3.000 pessoas visi- 
taram a Exposição de Lu- 
cena em Atlântica Musical 


Alcançou êxito absoluto a expo- 
sição do artista pernambucano DE 
LUCENA, patrocinado pela REVIS- 
TA COPACABANA, na ATLÂNTI- 
CA MUSICAL Av. Atlântica 354-A. 
Suas “pin up girls” revolucionaram 
a cidade. A ampla divulgação que 
fizemos dessa exposição, a excelên- 
cia das trinta aquarélas apresen- 
tadas ao gôsto dos praianos cons- 
tituiram legítimo acontecimento ar- 
tístico. 

Na capa da presente edição da 
REVISTA DE COPACABANA apre- 
sentamos DOCE VENENO, uma das 
telas que maior atenção causaram 
nessa exposição, sendo mesmo uma 
das mais belas do festejado artista. 

DE LUCENA, que é exclusivo da 
REVISTA DE COPACABANA, foi 
felicitado por mais de três mil pes- 
sôas, alcançando suas aquarelas a 
admiração de todas as camadas so- 
ciais, destacando-se algumas opi- 
niões sobre os seus trabalhos regis- 
tadas no seu livro de visitas por 
numerosos turistas e oficiais ame- 
ricanos de passagem pelo nosso 
bairro. 

REVISTA DE COPACABANA dá- 
se por satisfeita pelo esplendoroso su- 
cesso dêsse nosso companheiro, que 
também recebeu referências das 
mais elogiosas da nossa imprensa, 
tendo sido filmada a sua exposição 
pela BOTELHO FILME, pelicula es- 
sa exibida com êxito, não só nos ci- 
nemas desta capital, como nas ca- 
pitais e cidades principais de todo 
o Brasil. 

Deixamos aqui de público o nosso 
grande agradecimento ao sr. Da- 
niel Obadia, proprietário da 
ATLÂNTICA MUSICAL, estabele- 
cimento. que não poupa esforços 
para a divulgação dos nossos bons 
artistas. 


o 
SOCIEDADE DE HOMENS DE LE- 
TRAS DO BRASIL 





A Sociedade de Homens de Le- 
tras do Brasil reuniu-se em sua 
séde, Av. Atlântica, 434, no dia 16 
de Dezembro último, afim de pres- 
tar significativa homenagem à me- 
mória de OLAVO BILAC, na pas- 
sagem de mais um aniversário de 
seu nascimento. 

Presidiu à solenidade o sr. gene- 
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Germana Helena 


(Copacabana) 
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NOSSA CAPA — “Doce Veneno”, 





o Diretor de Produção 
ISAAC KAUFFMAN 


uma das mais formosas aquarelas 


que figuraram na Exposição de De Lucena, patrocinada pela 
REVISTA DE COPACABANA 


NÚM. 4 


ral Arnaldo Damasceno Vieira, que 
traçou vivo perfil da personalida- 
de do grande poeta e inaugurando 
na séde o retrato do vate da Via- 
Látea. Falaram, ainda, na ocasião, 
o dr. Othon Costa, Djalma Rocha 
e Vicente Espindola, fazendo-se ou- 
vir entre outros a declamadora Ma- 


FEVEREIRO DE 1947 


CR$ 1,00 


rina Vale e ao violão Lidia Baciani, 
sendo muito aplaudidas. O Night 
Club Boléro, em cuja séde funciona 
a Sociedade dos Homens de Letras 
do Brasil, ofereceu aos presentes ele- 
gante “coocktail”, transcorrendo a 
festa em encantador ambiente de 
arte espiritualismo. 


REVISTA DE COPACABANA — Fevereiro de 1947 





Sim, elas sorriem para o fotógrafo porque sabem que pertencem à glo- 

riosa geração de Copacabana. São três argumentos vivos da alegria 

de viver esplendidamente fotografados para REVISTA DE COPACA- 

SANA. E, depois dêste instantaneo, diga o leitor: Copacabana é ou 
não é a melhor e a mais linda práia do mundo?... 








Assim! Assim! Não se mexa. Ela obedeceu... E' tão doce obedecer 
ao fotógrafo especial da REVISTA DE COPACABANA... e aí está 
o resultado. Resultado magnífico. Contagiante ! Valeu ou não valeu?... 
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EMMA ET 


HOLLTWODI 








Embora tolhida pelas dificulda- 
des de ordem material, como sejam 
dificuldades de papel e oficina, RE- 
VISTA DE COPACABANA tem um 
nrograma traçado e sabe o que quer 

e aonde irá chegar. 

Hoje, temos a grata satisfação 
de apresentar aos nossos leitores 
Tony França, o esplêndido cronis- 
ta cinematográfico português, que 
qessa edição em deante assinará 
êsse palpitante noticiário. Assim, 
a par de divulgar, além de traba- 
lhos assinados pelos grandes nomes 
da literatura nacional, como temos 
feito, iremos, em cada número, inau- 
gurando nova seção, afim de que o 
leitor de REVISTA DE COPACABA- 
NA possa distingui-la permanente- 
mente, como vem fazendo, tornan- 
do sempre vivo o “slogan” da nossa 
publicidade : “o gráfico de nossa 
circulação é o jornaleiro”. 


“Três vidas” é o nome da nova 
produção da “Cinematografia Impe- 
rial Ltda.”, que deverá ser inicia- 
da em princípios de Fevereiro. 


Michele Morgan, a grande artista 
francesa que nada fez de interes- 
sante nos Estados Unidos, ganhou 
o prêmio da melhor artista do mun- 
do, com o seu trabalho em “Sinfo- 
nia Pascal”, filme produzido na 
França. Isto prova-nos que os ci- 
neastas americanos não souberam 
aproveitar o grande talento desta 
maravilhosa artista. 


Katherine de Mille, inteligente e 
talentosa filho do produtor e dire- 
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Rua Carvalho de Mendonça, 13 — Loja 13 F 


COPACABANA 
Telefone 37-1940 





tor, Cecil B. De Mille, iniciou os 
seus trabalhos como uma das prin- 
cipais artistas de “Unconquered”, 
drama em tecnicolor da “Marca das 
Estrelas”, que De Mille está dirigin- 


-do com' Paulette Goddard e Gary 


Cooper nos principais papeis. 


“Camões” é o maior filme até 
agora feito em Portugal, pois cus- 
tou a bagatela de seis milhões de 
cruzeiros. Produção de Antonio Lo- 
pes Ribeiro, e dirigido por Leitão 
de Barros. Antonio Vilar encarna 
a figura do grande vate, secundado 
por Paiva Raposo, Julieta Castelo, 
Carmen Dolores, Eunice Mufioz e 
mais oitenta artistas de cartaz. 


“Maria Candelária” é a grande 
pelicula mexicana, que ganhou o 
prêmio de melhor fotografia do ano 
no festival de Cannes. 


Você sabia... 


-.. Que, depois de muitos anos de 
ausência, Marlene Dietrich retor- 


“nou aos estúdios da Paramout para 


ser a estrêla de “Cigana Feiticeira”? 

- Que a muito nossa conhecida 
marchinha “Mamãe eu Quero” é um 
dos números de maior sucesso do 
filme de Eddie Bracken, “Aquela 
mulher Ingrata” ? 

- que Bob Hope interpreta em 
“Monsieur Beaucaire” o mesmo pa- 
pel que Rudolf Valentino interpre- 
tou na versão silenciosa dêsse fil- 
me ? 

-«-. que os louros Alan Ladã e 
Veronica Lake vão aparecer juntos. 
pela terceira vez, no filme de mis- 
tério “A Dália Azul” ? 

É que acaba de ser fundado o 
“Clube Paramount” dos 25 anos” 
para os funcionários veteranos des- 
sa emprêsa produtora de filmes ? 

-.. que Diana Lynn ainda não re- 
solveu a qual de seus cinco candi- 
datos deve dizer “sim” ? 
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Miryam Sucre, a formosissima estrêla do cinema argentino, é uma enqa- 

morada das lindas jóias. No flagrante acima ela aparece em companhia 

do famoso joalheiro Julio Becker, proprietário da Joalheria Julio, expe- 
rimentando rico colar 


















ASS er Fe DESTA 


CEM OB AN STE-CONIMEGCOES 


ÚLTIMAS CRIAÇÕES EM : 


VESTIDOS PARA PASSEIO E SOIRÉE 
MANTEAUX. TAILLEURS E PELES 
LINGERIE FINA, BOLSAS, CHAPÉUS E CAPAS 
ARTIGOS DE ESPORTES E PARA PRESENTES 
ENXOVAIS PARA NOIVAS 
ESPECIALIDADE EM ROUPINHAS DE CRIANÇAS 


KNIRIEM & CIA. 


Rua Visconde de Pirajá, 11-A — Tel. 27-3147 
Ipanema — Rio de Janeiro 














VIDROS — ESPELHOS E CRISTAIS | 

Executa trabalhos de arte em vidros e cristais espelhados | 
Artigos para presentes — Quadros — Molduras. | 
AVENIDA N. S. COPACABANA N. 579 — TELEFONE 27-5201 | 


CASA PAUMAR | 
| 





COPACABANA 
RECLAMA 


COPACABANA RECLAMA volta 
hoje, após a entrada da cidade no 
regime legal. Eleita a Câmara, es- 
colhidos pelo povo dessa grande me- 
trópole seus legítimos representan- 


“ tes, teremos agora, daqui, por dian- 


te, para quem apelar. Por certo, no- 
vamente tocaremos em algumas te- 
clas... Explicar-se-á, porém, a nos- 
sa atitude... Era que quási sempre 
as chamadas “autoridades compe- 
tentes” jamais se haviam dignado 
tomar conhecimento das justas quei- 
xas de seus munícipes. 


PRÁIAS IMUNDAS 


Copacabana (quando nos referi- 
mos a Copacabana queremos dizer : 
Copacabada, Ipanema, Leme e Le- 
blon) anda esquecida. Práias sujas. 
jardins mal cuidados, bancos espati- 
fados (exemplo: Praça Antero 
Quental, no Leblon), isso para não 
aludirmos aos despejos sistemáticos 
da City nas águas fronteiras ao Ho- 
tel Leblon, transformando a aristo- 
crática práia do Leblon em verda- 
deira fossa. Apelamos para a Câ- 
mara Municipal. A matéria exige 
atenção dos representantes do povo. 
Os casos de tifo já se têm verifica- 
do naquela zona. O povo não po- 
derá ficar à mercê da jurisdição 
ora da Prefeitura, ora do Ministé- 
tério da Educação e Saúde, como 
aliás já aconteceu certa vez, quan- 
do a imprensa feriu essa questão. O 
povo precisa é de higiene. E higie- 
ne se faz com boa-vontade e medi- 
das concretas. 


O POVO E O POLVO... 


A condução do Rio é das piores do 
mundo, porém, a pior condução do 
Rio sempre foi e continúa sendo a 
do Leblon. E o Leblon não deveria 
ter a pior condução do Rio. O bonde 
mais caro do Rio é o do Leblon. O 
mesmo percurso que, antes da guer- 
ra, custava vinte centavos, custa 
sessenta centavos... 

E os bondes ? perguntarão os lei- 
tores. Os bondes diminuiram na 
proporção do aumento. Há horários 
incríveis. Das 19 horas e meia às 
21 horas às vezes se espera pelo 
elétrico quarenta minutos... E 
quando aparece vem superlotado... 

Fica pois aí o reparo; água mole 
em pedra dura tanto dá até que 
fura... 














Anuncie na 
REVISTA DE COPACABANA 
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PIANOS — QUADROS — RÁDIOS E LUSTRES 


Únicos Agentes dos afamados Pianos 





| STECK E KNABE 


DANIEL OBADIA 


AVENIDA ATLANTICA N.º 652-A -— TELEFONE 37-1525 
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NEM TE LIGO 


.O patrão: — Quê? Então a se- 
nhora quer dizer que minha esposa 
está lá fora na rua com meu me- 
lhor amigo, e que êles estão de mãos 
dadas, beijando-se ? Ah; isso êle 
me vai pagar neste momento. 

Com essas palavras, o homem saiu 
como uma bala, irritadíssimo e dis- 
posto a cometer um crime. Pouco 
depois voltou, calmo, enxugando a 
testa; e disse à secretária : 

— Puxa, a senhora passou-me um 
susto. A Senhora é mentirosa dizen- 
do que minha espôsa estava flirtan- 
do com meu melhor amigo. 
| — Então a sua espôsa não estava 
por acaso com aquele sujeito ? per- 
guntou ofendida a secretária. 

— Mas a senhora disse que ela 
estava com meu melhor, replicou o 
patrão; e eu nem conheço aquele su- 
jeito que está com eua. 


O padre : Haverá alguém aqui que 
saiba qualquer coisa que possa im- 
pedir êste casamento ? 

Uma voz sumida, lá num canto 
da igreja: — Eu! 

O padre : O senhor, aí, disse qual- 
quer coisa ? 

A mesma voz : 
nhor. 

O padre: — Então fale mais alto, 
para que todos possamos escutar. 

A voz: — Eu não, senão quem 
casa com ela sou eu... 


— Falei, sim, se- 





Um marido, informado da infide- 


lidade da mulher, entra em casa 
furioso. 
— Miserável ! — Eu sei tudo | 
— Sabes tudo, não? — diz-lhe 


esta, serena. 

E com a mesma calma : 

— Em que ano foi, então, que aca- 
bou a guerra do Paraguai ? 


— Então, madama Soares, como 
está o seu filho? Já se curou da 
cleptomania ?... 





Falta à ue 


OUTRA PARTE + 


— Não, senhora, madama, Peixoto; 
mas já vai bem melhor. 

— Melhor ? 

— Sim, senhora. Antigamente ele 
só furtava carreteis de linha, latas 
de manteiga e latas de doce. Agora, 
não. 

— ? 

— Agora ele só furta objetos de 
valor ! 

ON 

— Eu simplesmente tenho de me 
divorciar desta mulher ! — disse o 
homem ao juiz. Imagine que ela in- 
sistiu em guardar em nosso quarto 
de dormir um cabrito de estimação, 
O cheiro se tornou tão insuportável 
que não pude aguentar mais. 

O .juiz balançou a cabeça é per= 
guntou — Isso é mal, mas o senhor 
não poderia abrir a janela ? 

— Que? gritou o homem. — E 
Geixar fugir todas as minhas pom- 
bas ? 









..quando MALIDIER ia BRANMA 


falta às suas refeições! 















Não há dúvida! Malzbier da Brahma é sempre a | 
deliciosa 
sença à mesa torna-se ainda mais indispensável, 
quando é para compensar 'a ausência de algum 
alimento básico. Não deixe, pois, faltar a nutritiva | 
“outra parte” de seu almoço, lanche ou jantar..s | 
a saborosa Malzbier da. Brahma, 


“outra parte” das refeições. E sua pre» 


EQUILIBRA 
áuas sd 


tecord 


VEODVIO DA CIA. CERVEJARIA DRAHHA SOCIDADE ANÔNIMA BRASILEIRA «BIO DE JANEIRO SÃO PAULO. CURITIBA PORTO ALEGAS 
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Senhorinha Maria Dionísio, filha 
do comerciante Gabriel Dionisio, só- 
cio do Boléro Night Club, e de sua 
exma. esposa, d. Rosalina Silvestre 
Dionísio, que vem de terminar o 
seu curso na Academia Brasileira, 
onde se diplomou em corte e cos- 
tura, tendo tido como professora d. 
Elvira Massa. A senhorinha Maria 
Dionisio foi alvo de expressiva ma- 
nifestação pelo término de seu bri- 
lhante curso, oferecendo às amigui- 
nhas, em sua residência, Rua Car- 
doso Morais 95, em Bonsucesso, en- 
cantadora festa de formatura. 


x 


Fazem anos em março : 

DIA 2 — Maestro Carlos Carva- 
lho. 

DIA 3 — O comerciante Fernan- 

do Santos da Fonseca. 
“- DIA 4 — O dr. Octavio Campos 
“Tourinho. 

DIA 5 — A senhora Noelita Cher- 
mont de Brito, esposa do nosso. con- 
frade do Jornal do Brasil, Chermont 





de Brito; o dr. Gastão de Carvalho, 
estimado crítico musical; a senhora 
d. Anita Cunha Guimarães, viuva 
do dr. Gustavo Guimarães. 


DIA 6 — maestro Vila Lobos. 

DIA 7 — Maria, filhinha do ca- 
sal Herbert Moses; o dr. Gilson 
Amado; Heitor Belirão. 


DIA 8 — Danton Jobim, nosso 
confrade do Diário Carioca; o se- 
nhor Pedro Theodoro da Silva; fis- 
cal do Posto de Salvamento Ismael 
Gusmão. 


DIA 10 — O sr. Arthur Moura, 


. presidente da Companhia de Usinas 


Nacionais. 


Aldo Marcio, filhinho do Sr. Aris- 
tides Mendes Accioly, um dos pro- 
prietários da casa Sparta e de sua 
exma. espôsa d. Maria Canhoto Ac- 
cioly, êle tem quairo e meio meses; 


e é “pose especial para “Revista 


de Copacabana”. 





- LER: 
Wenkert 


x 


MÓVEIS 


TAPEÇARIAS 
9) 40/06) -). (0/0) x=) 
W 
«Avenida N. S. de 


Copacabana, 734 
TEL. 27-5457 
RIO DE JANEIRO 





DIA 12 — A grande Gilka Ma- 
chado, cuja obra ecôa em toda a 
América; o notável Costa Rego, do 
Correio da Manhã. 


x 

Festas 

t 

Transcorreu, no dia 23 de Ja- 
neiro, a data genetliaca do se- 
nhor Aristides Mendes Accioly, 
um dos sócios da conhecida casa 
SPARTA. O aniversariante foi 
alvo de grandes demonstrações de 
apreço e estima de seus amigos e 
admiradores, aos quais ofereceu 
uma recepção em sua residência, 
Rua Lacerda Coutinho, 33, em 
Copacabana. 





E OS 





PRAIA DE COPACABANA 


MARAVILHOSOS TECIDOS DA 


611 — AVENIDA COPACABANA — — 


DUAS ATRAÇÕES IRRESISTÍVEIS!!! 





GASADAS 


INFO Porardte:s 





Telefones: 27-1192 e 47-3788 
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Exclusividade “FERGO” 


RUA CARVALHO DE MENDONCA, 29-D - Loja 





COPACABANA — RIO DE JANEIRO 

















Completo e 
Elegante 
Serviço de Bar 
e Restaurante 


Phi | 








“Estaria um dos Senhores inte- == l l l à Ê === 
ressado na compra de bela cole- E Avenida Fpitacio Péssoa, 058 == 
cão de selos? Lagôõa Rodrigo de Freitas 


INSTITUTO 


massorerapico ELeVy Iaurício 


O mais completo estabelecimento para senhoras e cavalfsiros 
com duas salas de Massagem e sala de Ginastica 


CALISTA ESPE ES FSM ESTRATOS) 


Direção: LIEWV Y MAURICIO 


4 ATENDE A DOMICILIO 


Diariamente das 7 às 19 horas — Domingos e Feriados das 8 às 12 horas 


Fala-se Inglês, Francês, etc. 
º 
AVENIDA COPACABANA, 324 — TELEFONE 37-3520. 


The most complet establishement and Steam-Baths for : - il | 
Ladies and Gentlemen. — Direction: L. Maurício 


OPEN DA LY: FROM 7 A. M. TO7 P.M- SUNDAYS AND HOLYDAYS: FROM 8 4. M TOIZA M | 
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Lam 5 
es 
ESA. 


O Pe.eCastello Branco quando pro- 

cedia à bênção de FILÚ MODAS, 

ladeado das senhoras Filomena Nu- 

nes Corrêa e Lucinda Dias de Al- 

buquerque, proprietárias do elegan- 
te magazin 


MAIS UMA INAU- 


GURAÇÃO NA GA- 
LERIA DUVIVIER 





A GALERIA DUVIVIER tornou- 
se ponto obrigatório do nosso mun- 
do elegante. As mais ricas lojas 
guarnecem o magnífico “quartier” 
que vem constituindo grande atra- 
ção. 


x 


Ao lado: a senhora Nunes Corrêa 

mostra. à senhorita Carmen Celes- 

tino Carneiro uma das lindas cria- 
ções de FILÚ MODAS. 
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A mais recente inauguração da 
Galeria Duvivier foi a luxuosa casa 
FILÚ Modas, de propriedade das 
sras. Filomina Nunes Corrêa e Lu- 
cinda Dias de Albuquerque. 

A inauguração de FILÚ MODAS 
á Galeria Duvivier, 24-E, marcou 
expressiva parada de elegância, on- 
de os nomes mais queridos do mun- 
danismo carioca, num cocktail de 
alta pressão social, se reuniram pa- 
ra assistir ao lançamento de mais 
essa grande casa de modas. 

Deu a bênção ao novo estabeleci- 
mento o Pe. Castelo Branco, vigá- 
rio da Matriz de Copacabana 
achando-se presentes entre outras 
as seguintes pessoas : Snrs. e Sras. 
Tostes; Moraes; Raul Martins; Sra. 
Nina Alves Moure; sr. e sra. Soares 
Medeiros; sr. e sra. João Arosa; sr. : : : e o 
e sra. Costa Nunes; sr. e sra. Quei- , io 
roz; sr. e sra. João Freire; sr. e : : 4 pega ao 
sra. Teixeira Dias; Cap. Ney; Srta. é É 
Maria Thereza Ney; sr. e sra. Ve- 
lasco; sr. e sra. Arnon Ball; sr. 
Rolf; sr. Ernesto Moure; Srta. Cal- 
devilas; sr. Carlos Wigg. 


x ” 


A direita, Mme. Ramalho experi- 

menta rica lingerie que lhe é exibi- 

da pela senhora Lucinda Dias de 
Albuquerque 


x 


Em baixo: Mme. Ramalho; Mme. 

Nunes Corrêa; Mme. Souza; sra. 

Carmen Celestino Carneiro; Mme. 
Celestino Carneiro e Mme. Dias. 
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[ER COTONTNDO Ra] [ED] [E CON ONTOO 5] E corona ella) |. 


[ES CONIINDO Bj 


Eu Too E] ES Co Ea] [E COD TE) 





E CONNNDO EM 








[ES CONDADO HEfE CONCANONIO E) (EE CoroorrocIO | [E imoIO E] 











Veste hoje a 





COOCOCCEENDO Bs (E COIONLUNDOO Ba 





| EO EO E E 


Geração de amanhã 


[Es corro ee] [e 











AV. Copacaba na, 67 es 








LE CErIniCTO mj6S ri sirIILO Ee] [ES CorrrririiTO ba], = | 
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CASTRO ALES | 


Generoso e patriota, lírico e 
épico, o incomparável Castro 
Alves é a imagem da mocida- 
de; e para nós, pelos rumos ra- 
diosos da sua vida, êle repre- 
senta a juventude mesma do 
Brasil ! Nos poucos dias em que 
esteve neste mundo atribulado, 
foi Castro Alves como um semi- 
deus que houvesse trazido, lá 
de algum país ideal, cornucó- 
pias de ilusão, de beleza e de , 
bondade — para ofertá-las às 
criaturas ! Porque, em seus ver- 
sos, a humanidade é um par de 
asas em busca de tudo quanto 
é nobre; no vasto peito dessa 
humanidade êle fez pulsar o 
coração da [Pátria, em ritmos 
de luz! O amor, a liberdade, a 
justiça, Castro Alves glorificou 
por toda a eternidade, como 
por toda a eternidade o seu gê- 
nio abençoou o nosso Brasil — 
um Brasil vigorosamente, pro- 
fundamente, indestrutivelmente 
brasileiro ! 
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Maria Sylvia Verissimo, filhinha 
do nosso amigo José Verissimo, e 
de sua exma. espôsa, d. Yedda Ve- 
rissimo, em originalissimo instan- 
têneo, para “Revista de Copacaba- 
Naa ; 





A foto abaixo exibe quatro lindas habitantes do harem que vencemos 
em breve na fita “Sindbad, o marinheiro”, filme da R. K. O. 
E”, sem dúvida, verdadeiro “big four”... 


RR RO e ER o AA 


EK 


PR 









NIGHT-CLUB 


Av. Atlantica 434 








cento 


 CASADYD 


E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEL 


ÓLEOS — LUBRIFICANTES — BICICLETAS NOVAS — 

- LIMPADOR DE VELAS — BICICLETAS USADAS. — CAR- 

- -REGADOR DE BATERIAS — BICICLETAS DE ALUGUEL 

0» ““BORRACHEIROS | -= REGULAGEM -DE ' FREIOS -— 
REGULAGEM DE CARBURADOR. 


AVENIDA ATAULFO DE PAIVA, 980 — TELEFONE 27-5862 
LEBLON — RIO DE JANEIRO | 
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— Você já foi a 


| Pizzaria? Não? 


Então Vá!... 


| x 





RESTAURANTE | 
b PIGLARIA 
TAMARATY 





DEMÉTRIO 
Sim, Copacabana possue um grande e incomparável cabeleireiro 


para senhoras. Referimo-nos a DEMÉTRIO, o conhecido figaro do Salão 


Fluminense. A fama do seu nome vem sendo conquistada pelo seu método Ê 
inteiramente revolucionário na arte dos penteados femininos, conquis- | RUA DOMINGOS 
tando o notável cabeleireiro, por isso mesmo, a preferência indiscutível di 


Daí 





das nossas elegantes. | 

REVISTA DE COPACABANA lança hoje mais um encantador | oFERREIRA, BZ 
penteado de DEMÉTRIO. 

Feito por um método inteiramente frio, conservando-se por longo 
tempo, pode a arte de DEMÉTRIO modelar, de um sôpro de beleza incom- 
parável, as lindas cabeças. Tudo isso porque DEMÉTRIO é um eter- 
no enamorado de sua arte privilegiada, arte que contribui cem por cento 
para o encanto e formosura do escol copacabanense. No Salão Fluminen- 
se, à Av. Copacabana, 1.256-4, DEMÉTRIO atenciosamente atende sua 
clientela, solicitando, afim de evitar os inconvenientes de longa espera. 
o obeséquio de um telefonema : 27-0582, 


PALAVRAS DE OLAVO BILAC: mor, ânimo, entusiasmo, nova co- 
“Fugí da tristeza e das ambi- ragem e novas bondades, para que 


ções pequenas; conservái a nossa os vossos amigos se consolem com a 
alegria e a vossa modéstia; e, vossa companhia e para que os ini- 

















quando ficardes tristes e desani- migos não se rejubilem com a vossa 
mados, reagí e inventái bom-hu- deserção.” : 
Brilho e côres iguais ao 
PEÇA O LIVRO QUE QUISER natural. Modêlos harmo- 
Recebê-lo-á pelo preço das Livrarias do Rio de Janeiro, niosos e variados para 


acrescido apenas do porte postal. 


- cada tipo de rosto 
Escreva á AGÊNCIA LUX, e a remessa será feita, imediata- 








mente, pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. | Valentim Ayres 
AGÊNCIA LUX | Cirurgião-Dentista 
CAIXA POSTAL 3618 — RUA BUENOS AIRES, 176 Avenida Copacabana; lo? 
— RIO DE JANEIRO —— Pav. Térreo — LIDO 
pera Eb ft | Telefone 27-8801 — RIO 
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GLORIA MATOS 
cantora querida do Rádio Clube 
do Brasil 


As novidades de música america- 
na, neste mês de Carnaval, são ra- 
ras, mas destacamos as seguintes : 
ALL THROUGH THE DAY com 
Frank Sinatra; PRISONER OF, LO- 
VE com The Ink Spots; POUND 
RIDGE, com Benny Goodman, e 
“GIVE ME THE SIMPLE LIFE, com 
o cantor n.º 1 : Bing Crosby. 


BOOGIE-WOOGIE — a dança sé- 
culo XX, possúe grande número de 
adeptos, principalmente entre a-mo- 
cidade americana. Para vocês, fans 
fervorosos da dança diabólica, a Co- 
lúmbia acaba de lançar á venda 
BOO-WOO com Harry James & 
his Trio. 


GILDA, a super-inesquecivel (até 
parece plágio de Rebeca), deu-nos 
a linda melodia AMADO MIO, da 
qual existem inúmeras gravações, 
porém a mais bela é a de Leo Reis- 
man e sua orquestra de concêrto; 
do outro lado do disco temos SPELL- 
BOUND CONCERTO, do filme 
“QUANDO FALA O CORAÇÃO”; 
ótimo disco, que acaba de ser posto 
à venda. 

FIVE MINUTES MORE, que es- 
teve durante várias semanas no 1.º 
lugar do HIT PARADE, só agora 
será lançado no Brasil, em gravação 





praga 


de Harry James. Antes tarde do que 
nunca. 

Para atender a pedidos, eis aqui 
letra de IT'S.BEEN A LONG, LONG 
TIME : - 


EXPOSIÇÃO DE FLORES — 
Marcou significativo acontecimento 
artístico a exposição de flores da 
aquarelista Ilnah Jorge Coelho, na 
Praça Serzedelo Corrêa, 17. Nessa 
magnifica mostra de arte destaca- 
vam-se as ORCHIDACEAES. Den- 
tre estas as Cattlyeas e Laelias, sen- 
do que algumas hibridas, notando- 
se pela sua rara beleza a Marechal 
Sakharoff e Mme. Charles Maron, 
todas da coleção do orquidofilo Dr. 


- Manoel Venancio Campos da Paz, 


e de origem brasileira. 
As flores brasileiras tiveram à pre- 
dileção da talentosa aquarelista e 
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Just Kiss me once, then kiss me 
[ twice, 

Then kiss me once again, 

Maven't felt like this, my dear, 

Since can't remember when 

It's been a long, long time 


You'll never Know how many 
[dreams,. 
I dreamed about you, 
Or just how empty they aliseemed 
[ without you 
So kiss me once then kiss me twice 
Then kiss me once again 


It's been a long, long time. 
José S. Lima 


j 


isso pudemos verificar pelos GRA- 
VATÁ, Operculina tuberosa (flor de 
páu). Couroupita guyanensis, mu- 
lungús e outras, todas autentifica- 
das pelo diretor do Jardim Botâni- 
co, Dr. J. G. Kuhlmann. É esta a 
primeira exposição da aquarelista 
sergipana no Rio de Janeiro. Estu- 
dou em Aracajú, onde foi aluna de 
D. Mariana Braga. Na foto apare- 
ce a aquarelista ao lado do nosso 
diretor. Ilnah Jorge Coelho substi- 
tuirá De Lucena, na galeria de 
ATLÂNTICA MUSICAL, Av. Atlân- 
tica 354, também sob o patrocínio 
da REVISTA DE COPACABANA. 
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Team de volley-ball do EsporieClub Eletrocity, vencedor do Barra 
; da Tijuca pelo escore de 13 a 5. 


Leblon Praia Club — Comemo 
rando a inauguração de mais uma 
barraca, o Leblon Praia Club le- 


on 
A 


Ps meo 
ago y 


ho 
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vou a efeito linda prova esportiva, 
cujos resultados publicamos abaixo: 
1.2 prova: Ping-pong meninos). 





Sport Ciub Columbia — 1.º team: 
Egídio, Jurandir, Sergio, Braguinha, 
Roberto, Orlando, Juranda, Geraldo, 
João, Raul e Antonio. j 


Homenagem ao Dr. João Lyra Fi- 
lho, D. M. Presidente do C. N. D. 

Vencedor : José Emilio. 

2.3 prova: Idem (meninas) Ho- 
menagem ao Dr. Oscar Corrêa dos 
Santos. Ex-presidente do Club. 

Vencedora : Anita Mugtaz. 

3.2 prova : Ovo na colher. Home- 
nagem ao Snr. Alfeu Ribeiro Ex- 
diretor social do Club. 

Vencedor : Roberto Veloso. 

42 prova: Corrida de 3 peinas. 
Homenagem ao Snr. Ernar Alves 
dos Santos (Diretor de festas). 

Vencedores : Dercio Mattos e Wil- 
son Barreto. 

5.2 prova: Corrida de saco. Ho- 
menagem à Mavis Amado Teixeira . 
(para homens) Madrinha do Club. 

Vencedores : (empatados) Frank 
José Vaz e Renato Bruce. 
Homenagem ao Tte. Coronel Aris- 
toteles Munhoz Moreira. Presidente 
do Club. 

(Continua na pág. 32) 
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O término do ano letivo no 
Colégio Rio de Janeiro revestiu-se 
de grande imponência. O maior 
educandário da zona sul foi peque- 
no para conter as famílias de seus 
alunos que ali compareceram para 
assistir ao encerramento das aulas, 
A página acima fixa alguns jflagran- 
tes do fim de ano no Colégio Rio de 
Janeiro. Em primeiro plano, da es- 
querda para a direita: Jovial gru- 
po de alunas que vêm de terminar o 
curso ginasial em pose especial para 
a REVISTA DE COPACABANA qo 
saírem da missa mandada celebrar 
na Igreja N. Sra. da Paz; b) Alu- 
nos do Curso Primario, logo após 





COLÉGIO 


a 


COLÉGIO RIO DE JANEIRO 


as representações levadas a efeito, 
no teatrinho do Colégio, em com- 
panhia da Prof. Gehisa Orosco. No 
2º plano: a) Quando o Prof Nel- 
son do Nascimento, paraninfo da 
turma de contadores de 1946, pros 
nunciava o seu discurso, vendo-se Q 
mesa membros do corpo docente do 
Colégio Rio de Janeiro e inspetores 
federais; dv) qa aluna Norma Gemi- 
niani, uma das contadorandas, 
quando a inspetora do Curso Co- 
mercial do Colégio Rio de Janeiro 
lhe conferia o gráu; no 3.º plano : 
à esquerda, parte da assistência no 
Salão Espírito Santo, presente u 


Estão abertas as matrículas para os seguintes cursos : 
ZARDIM DA INFANCIA — PRIMARIO — ADMISSÃO — GINASIAL — COMERCIAL — CLAS- 


SICO E CIENTIFICO. 





uma das solenidades; b) a aluna 
Maria de Lourdes Pinheiro, orados 
ra dos Contadores de 1946, quando 
proferia seu discurso, vendo-se à 
mesa da esquerda para a direita - 
Prof. Oswaldo Barreto, Professora 
Madeleine, o diretor do Colégio Rio 
de Janeiro, dr. José Pereira Crespo; 
o capitão Tarso Coimbra, do Gabi- 
nete do Ministro da Educação; a 
senhorita Yeda Salles, inspetora fe- 
deral do Curso Comercial; a sra. 
Aline Bastos de Oliveira, inspetora 
federal do Curso Ginasial, o Proj. 
dr. Nelson do Nascimento, nosso di- 
retor e paraninfo especial da Turma 
de Contadores. 
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Jorge tinha 12 anos, quando veio 
do Rio Grande do Sul, sua terra 
natal. Seus pais não se deram bem 
aquí, um ano depois os dois eram 
falecidos. Jorge foi morar na casa 
de sua irmã mais velha, Rosa, ca- 
sada e sem filhos. Seu cunhado 
fez questão de lhe dar a melhor 
educação possível. 

Era seu vizinho o Snr. Flávio, 
guarda-livros de um panco, casado 
com dona Helena. Viviam felizes. 
Para o encanto do lar, tinha duas 
filhinhas. A mais velha de nome 
Hilda, com 11 anos. A menor, Jan- 
dira, com nove anos e meio. Hilda 
era mais alegre e comunicativa, sen- 
do que Jandira era mais timida e 
de modos maliciosos, entanto a 
sua beleza era admirada na locali- 
dade em que resicia. 

Sua mãe e minha irmã eram ami- 
císsimas. Minha irmã matriculou- 
se na mesma, escola, onde estudavam 
as duas meninas. Jandira tinha 
certo predomínio sôbre mim, sem- 
pre que me via conversando ' com 
outras colegas, repreendig-me. Du- 
rou esta situação cerca de dois 
anos. 


Era época das eleições, Snr. Flã- 
vio deixou seu emprego do Banco 
para candidatar-se a Deputado Fe- 
deral. Seus bens foram hipotecados 
para arranjar dinheiro, único re- 
curso de sua Propaganda. No final 
da apuração, foi derrotado. Sem di- 
nheiro, sem emprêgo, a vida tor- 
nou-se um martírio para a família. 
O único recurso era ir para a fa- 
zenda de seu tio em Minas Gerais. 
As meninas não se conformaram, de- 
vido isso a não possuir, a fazenda, 
escolas, cinemas e diversões. Sua 
mãe fez-lhes ver que de nada adian- 
tava ficar na cidade, por causa das 
dificuldades financeiras. Assim ficou 
resolvido. Elas pediram à irmã de 
Jorge que o deixasse ir junto. Rosa 
para confortá-las prometeu-lhes que 
nas ferias deixaria ir e na manhã 
seguintes todos partiram para a fa- 
zenda. 

Com a falta de suas amiguinhas, 
Jorge não quís continuar os estu- 
dos. pediu a seu cunhado que lhe 
arranjasse um emprêgo em seu es- 
tabelecimento, que era uma confei- 
taria no centro da cidade. Depois 
de muita insistência, seu pedido foi 
atendido. No dia seguinte, Jorge 
saiu com o cunhado afim de ser 
apresentado ao gerente, e iniciou O 
trabalho. Jorge era ativo e traba- 
lhador, cativando logo a simpatia de 
todos com quem convivia. 

Dois anos depois começou a fre- 
quentar a confeitaria uma mulher de 
beleza incomparável, de nome Val- 
quíria. Passada uma semana, os dois 
tornaram-se amantes. Jorge já pou- 
co pernoitava em casa. Aos domin- 
gos, dia de seu descanso semanal, 
ficava ao lado de Valquíria. Com es- 
sa situação não se conformou a ir- 
mã de Jorge, que era sua respon- 
sável. Rosa, não podendo mais com 
o seu procedimento, resolveu man- 
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Seleção de uma novela 
de Waldemar Medeiros, 
que será filmada breve- 
mente. 


dá-lo para a fazenda do Snr. Flávio. 
E assim prepararam suas malas e 
de surpresa ordenou-lhe que embar- 
casse no dia seguinte. Jorge, peran- 
te esta ordem, protestou dizendo que 
não iria, mas não havia outro re- 
médio: era menor e tinha que obe- 
decer zos seus responsáveis. Na ma- 
nhã seguinte partiu. 


Chegou á estação onde já o espe- 
rava o Snr. Flávio e o empregado 
com os cavalos, único meio de trans- 
porte para a fazenda, que levava 6 
horas de viagem. Ao chegar a casa, 
Jorge notou a alegria com que o es- 
peravam. Tudo tinha o aspecto fes- 
tivo. Foi demoradamente abraçado 
por dona Helena e as filhas. Acha- 
ram-no muito: desenvolvido e simpá- 
tico. Depois de ligeira palestra foi 
conduzido ao quarto de banho. Jorge 
pediu licença e retirou da mala um 
lindo pijama que Valquíria lhe havia 
ofertado, e nos minutos que se segui- 
ram não pensou noutra coisa a não 
ser na mulher que tanto amava. 


Servido o jantar, Jorge sentou-se 
no meio das duas meninas mais 
pessoas. A copeira da casa era uma 
linda mocinha, de nome Mariazinha, 
muito parecida com Valquíria. Ter- 
minado o jantar, fomos à sala de 
visita, onde dona Helena mandou 
servir um cafêzinho. Enquanto era 
servido o café, Mariazinha olhava-o 
com insistência. Jandira enciuma- 
da levantou-se e chamou-a à cozi- 
nha e disse-lhe. “Trate. de seu ser- 
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viço e não olhe para nossa visita, 
porque fica feio”. Hilda levanta-se 
e diz para sua mãe: “— Já come- 
cou a Jandira com ciumes...” 

Na manhã seguinte sairam os qua- 
tro, isto é, Snr. Flávio, as duas me- 
ninas e Jorge para percorrer a fa- 
zenda a cavalo. 


Ao meio-dia voltamos para at- 
moçar. Findo o almôço as meninas 
foram á cooperativa onde ajudavam 
o pai, pois alí havia grande movi- 
mento, e assim os dias se iam pas- 
sando. Jorge mais familiarizado 
com os costumes da casa ajudava-os 
também nos trabalhos e no que po- 
dia. Snr. Flávio e dona Helena es- 
tavam muito satisfeitos com o seu 
procedimento... va 


Certo dia Jandira o viu conver- 
sando com uma jovem da fazenda e 
severamente o repreendeu. Jorge fi- 
cou triste e aborrecido indo sentar- 
se ao lado da cozinha. Jandira vera 
ao seu encontro e diz-lhe com voz 
meiga e carinhosa: “— Você está. 
aborrecido comigo ?” Jorge disse- 
lhe que não, então Jandira tornou: 
“Você ainda não percebeu que eu 
o amo *?”... Jorge respondeu-lhe : 
“Já entendí, mas não posso corres- 
pender, se a minha irmã souber al- 
guma coisa, ficará envergonhada de 
meus atos.” Jandira insiste e vai 
se aproximando cada vez mais de 
Jorge... Ele olhou para os lados 
e não viu ninguém; abraçou-a e 
beijou-a demoradamente... 

Jandira corre para o escritório da 
cooperativa. Jorge demora-se mais 
um pouco. Ao dobrar a esquina da 
cozinha, Mariazinha embarga os 
seus passos e diz: “Ví tudo e vou 
contar a dona Helena...” Jorge pe- 
de-lhe que não conte, do contrário 
teria que fugir. Mariazinha põe as 
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Senhorinha MARIA DE LOURDES 
PINHEIRO, que vem de terminar 
o curso de Contadora pelo Colégio 
Rio de Janeiro, tendo sido a 
oradora da turma. 
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mãos nas cadeiras e diz: “Aquela 
Songa-Monga ? Quem havia de di- 
zer !...” Jorge recuou e Mariazinha 
se aproxima, carinhosa, e Jorge não 
teve outro remédio senão repetir as 
mesmas cenas que antes tinha en- 
saiado com Jandira. No dia seguin- 
te Mariazinha olhava para Jandi- 
ra e ria-se muito. Jandira indigna- 
da chamou-a à parte e perguntou- 
lhe: “Qual é o motivo dêsses seus 
sorrisos 2” 

Depois de muita insistência Ma- 
riazinha contou tudo o que tinha 
visto e ouvido na véspera. Daí para 
o futuro, as duas tornaram-se ami- 
gas. 

Passado uns dias, Snr. Flávio cha- 
ma Jorge e diz-lhe: “Amanhã 'vo- 
cê irá a Juiz de Fóra com Fred.” 
Este Fred era um mecanico da Ia- 
zenda. Foram fazer compras. 

Ao chegar à cidade, Fred disse à 
Jorge: “Vamos dar umas voltas e 
dormiremos em uma pensão.” 

à noite fomos à pensão. Fred en- 
trou na frente pois já era conheci- 
do. Fui apresentado à dona da casa 
que era uma polonesa por nome 
Sarah. Fred com seu sotaue de 
alemão disse: “Nós quer Jantar”. 
Fomos conduzidos á sala de Jantar 
onde algumas mulheres estavam 
jantando. Jorge percebeu logo que 
pelo aspecto da casa não era uma 
pensão, era um “bordel” Sentaram- 
se à mesa. Uma mulher morena 
muito simpática de 20 anos mais 
ou menos, de nome Marila, apro- 
ximou-se de Jorge, pôs-lhe o braço 
por cima e disse: Não tenha aca- 
nhamento, faça de conta que está 
em sua casa.” Cerca de 11 horas 
fomos deitar. Jorge com Marila e 
Fred com sua predileta. Na ma- 
nhã seguinte ao retirar-me pergun- 
tei quanto era a despesa, Marila 
respondeu : “Não é nada, está tudo 


“pago.” Na rua, Jorge disse a Tred 


que aquilo não estava certo, êle ter 
pago todas as despesas. 

Fred respondeu : “Foram pagas 
pelo Snr. Flávio”. Jorge compreen- 
deu tudo. Enquanto Fred fazia com- 
pras, Jorge comprou alguns presen- 
tes para as meninas, comprou bela 
medalhinha e um cordão para Ma- 
riazinha. 

Jorge, não podendo aar o presen- 
te à Mariazinha, receiando desper- 
tar a atenção dos de casa, entregou 
a Jandira e disse que a ofertasse. 





— Não nos liga mais, desde que 
adotou a “propulsão a jato”... 
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A mudança de atitudes de Jandira 
para com Mariazinha fez com que 
desconfiassem de algo. Qual a tra- 
zão... A noite, quando as duas me- 
ninas estavam a sós em seu quarto 
de dormir, Hilda submeteu Jandira 
a forte interrogatório. Depois de 
muitas negativas, Jandira não re- 
sistiu e confessou tudo. A irmã in- 
dignada disse-lhe : “Você, sua Son- 
ga-Monga !” Depois de alguns mo- 
mentos Jandira respondeu-lhe : 
“Vocês me chamam Songa-Mon- 
ga; afinal, sou uma mulher como 
cutra qualquer. Sinto o impulso do 
amor, muito natural na minha ida- 
de. O culpado é papai, que nos 
trouxe para um lugar dêste. Você 
acha que vou perder a única opor- 
tunidade de sentir uma prazer na 
vida? E com um homem igual a 
Jorge, que é um autêntico Rodolfo 
Valentino ? 


Não, não é lícito de modo algum 
você censurar-me, Hilda. “Com os 
olhos marejados, disse-lhe: “Mi- 
nha irmã, você tem razão, eu tam- 
bem sinto o que você sente, e gos- 
taria de compartilhar os seus pra- 
zeres.”. E as duas irmãs se qirigi- 
ram ao quarto de Jorge e na ma- 
nhã seguinte elas estavam alegces 
e sempre que podiam repetiam as 
mesmas cenas... 


Certo dia apareceu um senhor na 
fazenda e fez uma oferta ao senhor 
Flávio para a compra da mesma, 
Tudo acertado. Voltamos ao Rio, e 
fomos residir todos provisoriamente 
em casa minha irmã. Jorge voltou 
a seu emprêgo e a todos pedia in- 
formações sôbre Valquíria. Os em- 
pregados disseram-lhe que havia 
muito Valquíria não aparecia. Dian- 
te da indiferença de Jorge, as fi- 
lhas do Snr. Flávio e Mariazinha ar- 
ranjaram namorados, aliás todos ra- 
pazes bem colocados, e com alegria 
começaram os preparativos para os 
seus casamentos, que por combina- 
ção de todos seriam realizados no 
mesmo dia. 


Jorge, indo à Rua do Ouvidor, en- 
contra-se com a irmã de Valquíria, 
e pergunta-lhe por ela. “— Está 
com o coração cheio de dores”, res- 
pondeu-lhe : “Está em uma casa de 
saúde, com a sua ausência ficou 
“TUBERCULOSA”, Jorge, após ter 
a direção, partiu incontinente a vi- 
sitá-la. A visita foi emocionante... 
Como o estado de Valquíria era gra- 
ve, Jorge perguntou-lhe qual era o 
seu último desejo... Valquíria, na- 
quele momento de prazer, respon- 
deu-lhe que o seu único desejo era 
casar-se com êle, por que o amava 
muito, muito ! Aquelas palavras de- 
ram ânimo a Jorge, porque êle a 
amava também. 


Valquíria era filha de boa famií- 
lia. Era viuva de um tenente do 
exército, seu pai, major reformado: 
sua mãe, filha de um grande médi- 
co, seus irmãos; um era médico e 
o outro engenheiro, sua irmã espo- 
sa de um tabelião. Em virtude de 
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seu último desejo, Jorze procura sua 
irmã e pediu-lhe que seu esposo 
tratasse dos papeis, no que foi pron- 
tamente atendido... 


Snr. Flávio e D. Helena convidam- 
no para o casamento de suas filhas 
e Mariazinha. No dia do casamento, 
à hora do jantar, dirigiram-se para 
Jorge e disseram: “Você deve se- 
guir êste exemplo, casando-se tam- 
bém. “E Jorge com regozijo respon- 
de. “Estou noivo, vou casar-me da- 
qui a 8 dias; gostaria que vocês as- 
sistissem.” Todos concordaram. As 
meninas perguntaram quem seria a 
felizarda ? Jorge emocionado res- 
pondeu : “Não é uma felizarda. E” 
uma infeliz !” 


Era uma quarta-feira; Jorge con- 
vidou todos para à uma hora do dia 
seguinte estarem em casa de sua ir- 
mã. No dia seguinte, à hora com- 
binada, todos lá estavam, três car- 
ros os esperavam à porta. Quando 
Jorge deu a direção ao chaujfeur 
Dr. Carlos marido de Hilda comen- 
tou: Lá à um sanatório de “TU- 
BERCULOSOS” de um amigo meu.” 
E partiram. Ao chegar á casa de 
saúde, uma enfermeira os aguar- 
dava à porta e nos conduziu ao pri- 
meiro andar. No quarto de Valquií- 
ria já nos esperavam seus parentes. 
Jorge foi á frente e, com emoção e 
júbilo, gritou. “Eis, ali está minha 
noiva, que dentro de alguns minu- 
tos será minha esposa.” Chega o ta- 
belião. : Depois da cerimônia, Val- 
quíria — estado grave — mal pôde 
assinar o livro. Veio o padre; em 
um altar improvisado também, exe- 
cutou as cerimônias religiosas. 


Pelo seu estado de debilidade, Val- 
quíria horas depois falecia. 


Seu corpo foi removido para a 
casa de seu pai, um palacete luxuo- 
so situado em uma das Ruas da Ti- 
juca. Durante o velório os comen- 
tários eram contra Jorge e sua irmã. 
Seu pai, que era um homem já 
acostumado aos revezes da vida, re- 
plicou : “Aquí não ha culpados, o 
que ha são duas vítimas do impla- 
cável destino.” Enquanto o caixão 
de Valquíria descia ao jazigo perpé- 
tuo da família, enquanto os pre- 
sentes jogavam a pá de cal, Jorge 
tirou do bolso um retrato seu, colo- 
rido, com que Valquíria o tinha pre- 
senteado, e, como louco, gritou : 

“Valquíria, isto é seu; e guarde-o 
para sempre !!!” 
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Marido e muiher travam discussão, 
— Ninguém dirá que eu não sou 


uma boa criatura; isso, não ! — diz 
madame, ressentida. 
— Boa !... — exclama o marido, 


com ironia. — Boa !... 
boa !... 
E num dos seus coices habituais: 
— Eras tão boa, que teu pai me 
deu trezentos contos para eu ficar 
contigo !... 


sempre fôste 
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OS FESTEJOS DO DIA DO 
GUARDA-VIDA, EM COPACABA- 
NA — Revestiram-se de grande bri- 
lhantismo os festejos do DIA DO 
GUARDA-VIDA. Centenas de pes- 
soas acorreram ao Posto 6, para 
assistir ao desenrolar das provas, 
culminando dentre todas a “Tra- 
vessia de Copacabana a nado”, na 
qual tomaram parte cêrca de duas 
dezenas de banhistas. Foi vencedor 
João Amador Conceição (China), 
que há cêrca de seis anos vem le- 
vantando essa prova com grande 
galhardia. Dessa vez China cobriu 
o percurso dos 3.500 metros em uma 
hora e dez minutos, tempo suplan- 
tado por êle mesmo, e o qual con- 
sideramos formidável. Classificou- 
se em segundo lugar Emilson Sou- 
za dos Santos. A 2.º prova (PÉGA 
DO PATO) teve como vencedor Flo- 
riano Luiz Vasconcelos. Publicamos 
acima o único instantâneo conse- 
guido dessa prova, graças a um es- 
fôrço de nossa reportagem, apare- 

















cendo muito próximo ao pato o ven- 
cedor Floriano Luiz Vasconcelos. 
32 PROVA (Socôrro a afogados, 
prova de velocidade e técnica, sem 
corda). Vencedor : Walfrido Con- 
ceição. 42 PROVA Socôrro a afo- 
gados com corda. Vencedor : Ru- 
bens Antonio Martins da Silva. 5.2 
PROVA-Nado de mãos amarradas. 
Vencedor : Walfrido Carvalho Con- 
ceição. 

6.º PROVA — Quebra da morin- 
ga. Vencedor : Altamiro Nolasco. 


72 PROVA — Mergulho. Vence- 
dor : José de Barros Levy, que per- 
maneceu debaixo dagua exatamen- 
te um minuto. Os instantâneos aci- 
ma fixam : a) quando China, ven- 
cedor dos 3.500 metros, logo após 
a chegada posava para a REVISTA 
DE COPACABANA: b) o único ins- 
tantâneo da divertidíssima prova 
PEGA DO PATO; c) flagrante do 
início da prova Socôrro de afoga- 
dos com corda. 





(Continuação da pág. 26) 


Vencedores : 1.º lugar Antonio 
Pessôa Novaes; 2.º lugar Angelo 
Pereira Nunes. 

6.2 prova: Lançamento de pêso. 


Homenagem ao Snr. Felinto Freire. 


do Nascimento. Ex-Secretário do 
Club. 

Vencedores : 1.º lugar Angelo Pe- 
reira Nunes; 2.º lugar Antonio Pes- 
sôa Novaes. 


7.2 prova : Lançamento do dardo. 
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Corrida de bicicletas 


82 prova : 
para meninas. Homenagem ao Snr. 
Roldão Antonio Barboza. — Dire- 
tor de séde. 


Vencedoras : 1.º lugar Dilma San- 
tos; 2.º lugar Neuza Loubeiro. 

9.º prova: Corrida de bicicletas 
para meninos. Homenagem ao Snr. 
Nelson Miranda. — Diretor finan- 
ceiro. 

Vencedores: 1.º lugar Joaquim 
Cesar de Araujo 2.º lugar Heitor 
Pacheco Dantas. 


10.2 prova: Corrida de bicicletas 
para moças. Homenagem ao Snr. 
Armando Titan de Lemos. 

Vencedoras : 1.º lugar Anna Ma- 
ria de Araujo; 2.º lugar Anita Mug- 
taz. 

11.2 prova: Corrida de bicicletas 
para rapazes. Homenagem ao Snr. 
Antonio Ceppas. — Sócio Beneme- 
rito. 

Vencedores : 1.º Iugar Danilo Dru- 
mond; 2.º lugar Pio de Souza Pi- 
nheiro. 

12.2 prova: Corrida de revesa- 
mentos para rapazes. Homenagem 
ao Snr. Antonio Moura Leite. Ex- 
diretor tesoureiro. 

Vencedores : turma A4 composta 
de Wilson B. de Souza, Joaquim Ce- 
zar de Araujo, Paulo Cochrane, 
Jorge Haddod, Anita Mugtaz e José 
Emilio. 

13.2 prova: Voley Ball — Home- 
nagem ao Snr. DD. Prefeito Hilde- 
brando de Araujo Góis. 

Vencedores : empatados 
A e B. 

142 prova : Foot-Ball — Homena- 
gem ao Exmo. Sr. Presidente da Re- 
pública Snr. G.? Eurico Gaspar Du- 
tra, entre os veteranos e novatos. 

Vencedores : 
— Wava e Antonio — Mauro, Os- 
waldo e José Monteiro — Walter, 
Dercio, Danilo, José Emilio e Marcio. 
rsss 


CORRESPONDÊNCIA 


ENEAS FROTA (Fortaleza) — 
Prestígio da REVISTA DE COPA- 
CABANA é isso, meu caro. Você co- 
nheceu-a no Ceará e quer ser o 
nosso representante. Gostou do 
“Brasil nasce em Copacabana.” 


PÉROLA DO LEME — Você é 
fan do Barão de Itararé? Somos 
dois... O homem é do balaco-ba- 
co.*. Só comparo a êle o “velhinho” 
Bernardo, com a diferença que para 
ler o Barão não se precisa saber 
inglês... 


FRANCISCO JOSÉ (Leblon) — 
Está barata a REVISTA DE CO- 
PACABANA por um cruzeiro ? Você 
é amigo da onça ? A edição de Na- 
tal e Ano Novo foi vendida a Cr$ 
3,00, porque fomos obrigados a pa- 
gar o papel a Cr$ 22,00 o quilo... 
Coisas da firma Ali Babá & Cia.... 


JOÃO ALBUQUERQUE — (Per- 
nambuco) — Está feito; enviarei os 
fotos que V. pediu. Nosso fotógrafo 
oficial é o Cabral. Mas... como 
somos vegetarianos, seguimos o con- 
selho de Pitigrili, comemos carne 
para não nos desacostumarmos... 
aí o fotógrafo ora ser o Cabral, o 
Carvalho, aquele que recebeu o au- 
tógrafo especial do Tyrone Power... 
e êsse seu criado. Estamos aqui a 
sua disposição, no Posto 2..: no 
Palace... no Arpoador... no Le- 
blon... Aqui entre nós, que ninguém 
nos ouça : do Leme ao Leblon todas 
as pequenas são BÔAS... 


TUBARÃO 


turmas 
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novatos. — Arthur ' 
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O K. 


O preferido da elite 


carioca 


294, AVENIDA 
ATLANTICA, 296 




















% 
LUCAS 
RESTAURANTE 
Cozinha de 


1.2 ordem 


Av. Atlantica, 960 





























Campos, 72-A 2 “Ela disse que eu a tratava como 
E um cachorro — e em seguida me 
Tel. 27-4182 mordeu.” 
JOALHERIA SRA. DA PAZ 
SAPATARIA Sa CONSNETOS 
FLUMINENSE NC, Ji Variado Sortimento de Jóias e 


A única em Copa- 
cabana que rivaliza 
com as bôas casas 
da cidade. 
AVENIDA COPA- 
CABANA 605-A 
Telefone 21-4162 














Pôsto de Baterias 
Cimento 





RUA ÁLVARO . 
* RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 





Relógios 


Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 
Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 





Salão de Barbeiro 
Costa do Lido 


Instalado no 


Ed. Solano 
Barbeiros e Mani- 
cura. — Atende-se 


a domicílio. 
Av. Copacabana 166 
Telefone 4-0100 
(Em frente ao Pôs- 
to de Assistência 
do Lido). 
ENGLISH SPOKEN 

Funciona das 8 
às 22 horas 

































LOUÇAS, CRISTAIS. 
OBJUETOS Finos 
PARA PRESENTES, 
CARRINHOS PARA CRIANÇAS. 
BRINQUEDOS 


SEN 2 DE COPACABANA, 722/724 
RUA SANTA CLARA, 71 


TELS. 27-2652 e 27-6069 
RIO DE JANEIRO 


























SE-J.B.SOARES &CIA.LTDA. 












Na mais bela praia 
do mundo 


WONDER 
BAR 


AVENIDA 
ATLANTICA, 358 
Telefone 37-6683 


Serviço perfeito de 

Restaurante e Bar 

— Orquestra tôdas 
as noites. 
































DR. PAULO 
BRANDÃO FILHO 


FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 
RUA SIQUEIRA 


CAMPOS, 61-A 
Telefone 27-3353 


| Ouvidos — Nariz — 
| Garganta. 

|| Cons.: Av. Nilo Pe- |; 
canha, 12, 5.º and. 
s. 50% - Tel. 22-5550 | 





























Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças e Cristais 
Entregas rápidas & 
domicilio 


J. GONÇALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 


« AGÊNCIA GERAL 
| | 
DE LOTERIAS | | 


Siqueira Campos, 53 


to AFAVORITA | 
| | 
| 






























































| COPACABANA 
LEBLON -. 27.5433 | || 
di ———— | 

[ Fantasias — Bijou- | 

terias E tes | CASA E 
rias — Cabeleireiros | | 
para senhoras. CARDOSO || 
Vicent & Bombeiro e | 
Eletricista || 
Georgette Telefones : |! 
Av. Copacabana, 620 | 21-4141 | 
y 2171-1243 | 21-6853 | 
Atendem com E - Pé | AVENIDA | 
atenção e Ê : | 
CONS COPACABANA, 636 | 
“Footing” domingueiro — Pôsto 2 “ E À 
LOJA TABU' Re: ER E GALERIA | 


Joalheria COPACABANA ATLANTICA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica VIDRAÇARIA e 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 PAPELARIA 

— Telefone 27-6364 — 


| Espelho, Vidros e 
Cêras, Sabões e de- . | 

















Molduras. 
mais Produtos para 
| Limpeza Doméstica | ; E Matriz: AVENIDA 
Um recanto ideal para o verão 
a Preços Reduzidos COPACABANA, 630 


RUA PAULA Bar e Restaurante Columbia | | error e 


Sae tati! AVENIDA DELFIM MOREIRA, 952 Filial: CATETE. 328 
el. -1411 ial: ê 

Telef 27-41 Praia do Leblon) 
COPACABANA elefone 40 (Praia do Leblon Teleton Quis 
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NELSON DO 
NASCIMENTO 


ADVOGADO 


Ed, Rex — Sala 916 
Tel. : 22-610% 


Res. Av. Ataulfo de 
Paiva, 1240 











Apt. 202 Tel. 27-1254 








ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


Rua Visc. de 
Pirajá, 608-B 
Tel. 27-2885 























ALFAIATARIA 


RIO-PARIS 





Confecções para 
Cavalheiros e 


senhoras. 


Barracas de Praia 


Guarda-Chuvas 


R. CARVALHO DE 
MENDONÇA, 29-E 


(Entre Duvivier e 
Rodolfo Dantas) 


Tel. 37-0525 








ce TE A PT RETIDO DE EO GE EST 


INSCREVA-SE HOJE MESMO 


NO QUADRO SOCIAL DA 


ASSOCIAÇÃO COMÉRCIO E IN- 


DÚSTRIA DE COPACABANA 


e 


MENSALIDADE: Cr$ 20,00 


— Telefone 27-68/2 ——— — 











Ra 





BANCO BÔAVISTA 
AGÊNCIA COPACABANA 
Avenida N. S. Copacabana, 656/656-A 

(Edifício Próprio) 


Telefone 27-9266 


Depósitos — Descontos — Horário de funcio- 
namento: das cobranças — 9,50 às 16,30 horas, 
ininterruptamente. — Os nossos cheques são 


pagos em Copacabana: Avenida Copacabana, 
656; na nossa Matriz: (Rua 1.º de Março, 47), 
na Agência “A” (Av. Rio Branco, 137); na 
Agência Castelo (Rua México, 158); na Agên- 
cia Passos (Avenida Passos, 34) e na Agência 
Estácio (Rua Haddock Lobo, 7) 




















FARMÁCIA 
LEBLON 


Av. Ataulfo de 


Paiva, 1.131-A 


Tel. 27-0261 











+4— 





THE FULLER 


BRUSH COMPANY 


As escovas FULLER, 
para uso corporal 
mundialmente co- 
nhecidas encon- 
tram-se à venda 
em tôdas as farmá- 
cias, perfumarias e 
drogarias do país. 
Representante, ex- 
clusivo para o 
Brasil. 
CONSTANTINO A. 
CABO 


Edifício Odeon 
sala 205. 
Telefone 22:-9284. 
RIO DE JANEIRO 














Salão Itamaracá 
BARBEIRO 


RUA 
DUVIVIER, 28-B 
Telefone 37-1645 

















SALÃO 
FLUMINENSE 





Especialidade em 
limpeza da pele. 


Manicura — Pedicura 
Massagem 


Grande Variedade de 
Perfumes 


AV. N- S. DE COPA- 
CABANA, 1256-A 


— Telefone 27-0582 — 
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O grafico da nossa cir- 
culação é o jornaleiro 
x 


ANUNCIE 


NA 


Revista dE Copacabana 


O VEHICULO DE PUBLICIDADE DE 


MAIOR CIRCULAÇÃO NA ZONA SUL 


W 


Redação Provisória : 


RUA NASCIMENTO SILVA, 556 — Telefone 27-435] 
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| ! 
| 


Em Copacabana : 
R. JULIO DE CASTILHOS, 
Tel. : 47-3233 
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